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“Medicinas indígenas, suas e seus 

especialistas, são conhecimentos

e  tecnologias próprias

dos povos  indígenas,

artes de cuidado à

saúde e  cura de

corpos-territórios, do

bem viver  dos povos indígenas,

interrompido pela  colonização e hoje

em processo de  reconstrução, no diálogo

com políticas  públicas de saúde, educação,

ciências,  conhecimentos específicos e 

especializados dos povos indígenas.” 

(DAPSI/SESAi, 2025)



Medicinas Indígenas são artes de cuidado com a 

saúde e cura que englobam tecnologias específicas, 

fundamentadas em “teorias” e concepções que 

formam um conjunto de elementos concretos e 

abstratos (elementos metaquímicos e metafísicos), 

praticados de forma especializada por aqueles que 

passaram por formação para exercer o ofício de 

cuidado com a saúde e cura. Dessa maneira, a 

Medicina Indígena se constitui como um sistema 

seguro e eficiente praticado pelos povos indígenas há 

muitos séculos (BARRETO, 2023). A concepção de 

saúde e doença das medicinas indígenas extrapola a 

compreensão restrita de fatores biológicos como 

únicos causadores de doenças. Amplia o 

entendimento de um fenômeno puramente biológico 

para o conceito de corpo-território, perspectiva que 

vincula o ser humano às múltiplas relações 

estabelecidas com territórios e outros seres 

(Determinações Cosmopolíticas da Saúde Indígena).

MEDICINAS INDÍGENAS

Fonte: BARRETO, João Paulo Lima.

O mundo em mim: uma teoria indígena e os cuidados sobre

o corpo no Alto Rio Negro. Brasília: Mil Folhas, 2023.



Fonte: BANIWA, André Fernando.

Bem viver e viver bem: segundo o povo Baniwa no noroeste 

amazônico brasileiro. Curitiba: Ed. UFPR, 2019.

“Neste sentido,

compreende-se, portanto, que 

as Medicinas indígenas não são 

 integrativas e complementares 

a uma outra tmedicina qualquer, 

mas são em si, um conjunto de 

diferentes sistemas de 

conhecimentos e tecnologias

de cuidado próprias dos

povos e territórios 

indígenas.”

(DAPSI/SESAi, 2025)



ACESSE O SITE:

https://www.gov.br/saude/sesai

De acordo com evidências arqueológicas, os povos 

indígenas habitam esse território há mais de doze mil 

anos, período no qual aprimoraram Sistemas e 

Tecnologias de Cuidado aos corpos-territórios, 

presentes em diversas áreas do conhecimento, como 

arquitetura, cerâmica, alimentos, e manejo 

sustentável da floresta, da terra e dos rios; e, 

também, nas medicinas indígenas.

TECNOLOGIAS DE CUIDADO

Especialistas em medicinas indígenas são pessoas 

que passaram por rigorosa formação e treinamentos 

sob orientação de especialistas formadores. Pela 

formação e treinamento que eles passaram, são 

pessoas com capacidade de evocar e articular 

elementos e princípios curativos contidos nos 

vegetais, animais e minerais, utilizando determinados 

elementos - água, tabaco, enzimas, etc., para 

proteção, abrandamento da dor e do sofrimento, 

além da cura de doenças.

ESPECIALISTAS DAS

MEDICINAS INDÍGENAS

O cuidado ao corpo-território é um conceito 

fundamental na compreensão destes campos de 

conhecimento, que amplia a noção de cuidado com 

saúde além do aspecto individual, incorporando uma 

visão que envolve o meio ambiente, as relações 

sociais e as relações com os seres. Ao reconhecer a 

interdependência, é possível construir conhecimentos 

e políticas que promovam a vida, a dignidade, o 

respeito e o equilíbrio. Esse cuidado se manifesta em 

diferentes âmbitos, como na relação indissociável da 

saúde dos corpos com a defesa dos territórios.

CORPOS-TERRITÓRIOS INDÍGENAS



Para mais informações,

contate-nos:

Departamento de Atenção Primária à

Saúde Indígena. (DAPSI/SESAI/MS)

(61)3315-5953/5957
dapsi.sesai@saude.gov.br 

ETAPAS RELIZADAS: 

1. NORDESTE - RECIFE/PE: 29/07 - 01/08/2024

2. SUL/SUDESTE - CURITIBA/PR: 04/09 - 06/09/2024

3. ETAPA CENTRO OESTE - CUIABÁ/MT: 04/11 - 07/11/2024

4. NORTE I - MANAUS/AM: 18/03 – 21/03/2025

5. NORTE II - SÃO LUÍS/MA: 30/06 - 03/07/2025

sesai.ms


